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			Dedicatória


			A Tininha, cujos olhos me fazem olhar com carinho para quem eu sou.









			Apresentação


			Este livro é uma coletânea de textos e artigos que foram publicados nestes últimos três anos, a grande maioria deles na Revista Vinde, para a qual mensalmente tenho tido o prazer de escrever a coluna dedicada à espiritualidade. Alguns artigos foram revisados, outros ampliados e outros, publicados em outras revistas e periódicos, foram adicionados.


			Janelas para a vida é quase um devocionário. Não há aqui qualquer pretensão de defender teses e conceitos teológicos (com exceção de alguns artigos no primeiro capítulo), apenas refletir, meditar, orar. As meditações apresentadas nascem de dois campos férteis que nutrem a vida e nossas relações com Deus e o próximo. O primeiro campo é a Bíblia, Palavra de Deus. Ela é a grande janela que nos leva a olhar tanto para dentro quanto para fora, construindo e corrigindo os caminhos da fé. Ela sempre me surpreende com sua beleza e realismo. Nela encontro janelas que me ajudam a compreender o mundo, os outros e a mim mesmo; que me levam a contemplar Deus e a glória de sua criação.


			O outro campo é a própria vida com suas complexidades, desafios, incoerências, beleza e pecado. A vida espiritual não é uma vida antes nem depois daquela que vivemos imersos no dia a dia dos eventos mais comuns. Somos tentados a pensar que a vida espiritual é um compartimento de outra vida, da vida real. Na vida real enfrentamos crises, dúvidas, traições e abandonos. Nela sofremos as dores do pecado, a mesmice das rotinas enfadonhas do trabalho e da família e, de vez em quando, escapamos de tudo isso e mergulhamos nas experiências espirituais que acontecem fora, em outro lugar, não fazem parte do mundo real. É a vida espiritual daqueles que conseguem dizer: “Estou bem com Deus, mas não suporto meu marido”. A vida espiritual não é aquela das escapadas, que diz respeito apenas a mim e à minha fé. É a vida que experimenta graça, perdão, salvação, transformação, cura e libertação dentro do que há de mais comum em nosso dia a dia. Quando olhamos para a vida encontramos nela essa grande janela que também nos permite olhar tanto para dentro quanto para fora de nós mesmos e trazer para dentro desta realidade, muitas vezes confusa, a presença de Deus.


			A espiritualidade do povo de Deus nunca se deu em uma ausência ou fuga do mundo, mas no mundo dos homens para quem Jesus veio, no qual ele encarnou e que ele amou. No mundo real onde ele experimentou dores e alegrias, esperanças e decepções. Seria até inadequado falar em vida espiritual na vida de Jesus. Para ele, comer e beber era tão sagrado e santo quanto curar ou pregar. Jesus não tinha uma vida espiritual em meio a tantas outras vidas. Ele apenas vivia plena e submissamente diante do Pai e diante dos homens. Sua espiritualidade era sua humanidade. Ser espiritual era ser verdadeiramente humano.


			O propósito dos textos que você encontrará a seguir é o de contribuir para uma espiritualidade cristã e humana, que toca no mundo real, que reconhece nossas dúvidas e lamentos, que aceita nossas feridas e contempla nossos fracassos. Uma espiritualidade que traz para dentro das lutas e conflitos humanos a presença da graça e da bondade de Deus, que nos nutre, fortalece e consola, que nos transforma e nos faz experimentar a riqueza do amor divino.


			Ricardo Barbosa de Sousa 


			Páscoa, março de 1999









			I. Teologia para a formação espiritual









			1. O ser comunitário


			Por que precisamos da igreja? Esta foi uma das perguntas que me acompanharam durante muitos anos na minha insistente e teimosa permanência na igreja. Certamente para uma pessoa que, como eu, vive desde os primeiros dias de vida no seio de uma igreja, participando da sua rotina, construindo nela minhas amizades, envolvendo-me com seus problemas, ela acaba por tornar-se parte intrínseca do meu mundo pessoal, do lugar onde se deu a maioria dos acontecimentos que me formaram. De certa forma, acho que não saberia viver sem a igreja.


			Mas, mesmo assim, a pergunta veio e exigia de mim uma resposta. Para que preciso de uma igreja? Será que o que experimento nela eu não conseguiria em outro lugar? Será que me tornei um dependente eclesiástico, daqueles que, por não saberem conviver consigo mesmos, por terem medo da solidão, precisam da comunidade? Responder a essa pergunta foi para mim uma tarefa mais que teológica, era existencial. Sabia que de alguma forma minha identidade, meu sentido de ser, pertencia à igreja. Não era apenas uma relação de dependência psicológica ou química; sabia que, mesmo sem conseguir explicar a razão, eu precisava dela. Certamente não tinha dúvida alguma quanto à minha conversão, minha fé em Cristo Jesus, minha crença na Bíblia como Palavra de Deus. Mas, tudo isso ainda não explicava o porquê de eu precisar da igreja. Então parti para compreender um pouco mais esse mistério.


			De fato, a igreja é um grande mistério. O próprio apóstolo Paulo assim se referiu a ela quando, ao falar sobre o mistério da relação conjugal, o compara com o grande mistério que é também a relação de Cristo com sua igreja: Grande é este mistério, mas eu me refiro a Cristo e à igreja (Ef 5.32). O primeiro passo para compreender essa relação, como também para compreender o matrimônio, é saber aceitar o mistério, acolher aquilo que não conseguimos dominar ou decifrar completamente. Ainda assim, precisamos buscar compreender, a partir da revelação, o mistério da igreja.


			A igreja não é simplesmente uma instituição, um clube, um lugar que escolhemos e cujas regras determinamos. Ela é, antes de qualquer coisa, um lugar sagrado, que pertence a Deus e para o qual fomos chamados. Joseph Ratzinger descreve assim a igreja: 


			Se eu me declaro por um partido, este se torna, por isso mesmo, o meu partido. Ora, a igreja de Jesus não é minha, mas sempre a sua igreja. A essência da conversão consiste em que eu já não procure meu partido, com meus interesses e meus gostos, mas me entregue às mãos de Cristo e me torne seu, me torne membro do seu corpo, que é a igreja. O princípio do qual surge um clube é o próprio gosto, mas o princípio sobre o qual se funda a igreja é a obediência ao chamado do Senhor, como hoje lemos no evangelho: “Chamou-os e eles, deixando imediatamente o barco e o pai, seguiram Jesus’(Mt. 4.21).1 


			Não somos nós que escolhemos a igreja, é Deus quem nos escolhe, chama, vocaciona e envia. No batismo renunciamos ao mundo e abraçamos a igreja e seu Senhor. A participação na igreja implica deixar do lado de fora meus pensamentos e caminhos para me converter e aceitar os caminhos e pensamentos de Cristo.


			A partir desse conceito reafirmamos que a igreja, de fato, não é uma instituição, muito embora também reconheçamos que ela precisa de uma para sua sobrevivência sociológica. Como disse Flannery O’Connor, “ao comprar o cachorro, adquirimos com ele as pulgas”. A burocracia eclesiástica é a pulga da igreja, mas este é outro assunto. A igreja, não sendo uma instituição ou clube, pode ser definida apenas como um jeito de ser, um modo de viver. Mas então surge outra pergunta: Que jeito de ser ou modo de viver é esse? É aqui que se encontra o mistério. O jeito de ser ou o modo de viver da igreja está profundamente vinculado ao ser de Deus que, por sua vez, afeta profundamente nosso ser e nossa relação com o mundo.


			Para os Pais da Igreja, uma questão relevante que tomou muito tempo de reflexão nos primeiros séculos do cristianismo não era se Deus existe ou não; este assunto já estava resolvido. A questão fundamental para eles era: Uma vez existindo, como é que ele existe? Uma vez que fomos criados à imagem e semelhança de Deus, esta questão era, de fato, fundamental para compreender tanto a nós quanto a própria igreja.


			Alguns pastores e teólogos como Inácio de Antioquia, Irineu e depois Atanásio procuraram se aproximar dessa questão, não sob a influência gnóstica, que apresentava um Deus distante e separado do mundo e dos homens, mas através da experiência comunitária. Essa experiência mostrou para eles que “o ser de Deus só pode ser conhecido através de relacionamentos pessoais e do amor pessoal. Ser significa vida e vida significa comunhão”. Em outras palavras, o ser de Deus é um ser em relação, em permanente comunhão. A comunhão existe a partir de Deus, é ele quem a revela. Não é um resultado de técnicas e estruturas que promovem os relacionamentos, mas Deus mesmo é a causa da comunhão. A Bíblia nos revela Deus como uma Trindade, três pessoas distintas, Pai, Filho e Espírito Santo. São distintos não apenas porque cada um é revelado dentro de um propósito definido no processo de salvação (Criador, Redentor e Santificador), mas porque em sua absoluta liberdade e pessoalidade amam e se entregam na comunhão. O verdadeiro ser é uma pessoa livre, uma pessoa que livremente ama, que livremente afirma sua identidade em uma comunhão com outra pessoa. Afirmamos que cremos em um único Deus porque cremos em uma comunhão tão perfeita de amor e entrega que não vemos três, mas um único e indivisível Deus no qual a comunhão precede e determina o ser.


			O conhecimento de Deus só é possível a partir da compreensão e aceitação dessa comunhão, pelo fato de ele mesmo não existir fora dela. Jesus afirmou: “Ninguém conhece o Filho, a não ser o Pai; e ninguém conhece o Pai, a não ser o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Mt 11.27). Essa declaração demonstra o quanto o ser de Deus é intrinsecamente relacionado; o quanto o conhecimento depende da comunhão. Não há conhecimento possível do Filho sem a participação do Pai, e nem há possibilidade de conhecimento do Pai sem a revelação do Filho. Se não entendemos a comunhão no ser trinitário de Deus, não podemos conhecer Deus. “Foi desta maneira que o mundo antigo ouviu pela primeira vez que é a comunhão que forma o ser, que nada existe sem ela, nem mesmo Deus”.2


			A partir do momento em que somos recebidos na igreja, que nos tornamos membros dela, como disse Ratzinger,3 passamos a pertencer a algo que é maior do que nós, algo que pertence a Cristo, ao propósito divino para a humanidade. A igreja, neste sentido, por existir da forma como Deus mesmo existe, torna-se fundamental na restauração de nossa imagem à de Deus. John Zizioulas, teólogo ortodoxo, afirma que: 


			Este modo de ser não é uma conquista moral, algo que o homem alcança por si. É um modo de relacionamento com o mundo, com outras pessoas e com Deus, um evento de comunhão, e por isto não pode ser alcançado como uma conquista de um indivíduo, mas somente como um fato eclesial.4


			Sendo Deus uma comunidade de pessoas (Pai, Filho e Espírito Santo), a igreja só pode existir como uma realidade comunitária.


			A partir desta breve incursão no significado da doutrina da Trindade, podemos voltar à nossa pergunta original: “Por que precisamos da igreja?” Bem, se reconhecemos que não existe um ser verdadeiro fora da comunhão e nenhuma comunhão verdadeira que negue a pessoa, somos levados a reconhecer que a igreja ocupa um papel central na compreensão da identidade humana como pessoa e, sobretudo, no conhecimento de Deus. Em outras palavras, podemos dizer que “essa teologia da pessoa, que surge pela primeira vez na história através da visão patrística do ser de Deus, jamais se tornaria uma experiência viva para o homem sem o mistério da igreja”.5


			Deixe-me tornar isso mais claro com duas razões pelas quais reconheço a necessidade imperativa que temos da comunhão do corpo de Cristo. Primeiro, precisamos da igreja porque a partir da doutrina da Trindade e do mistério da comunhão é que vemos que a vida cristã é basicamente relacional, é a conversão do indivíduo em pessoa diante de Deus. O indivíduo é o ser encapsulado em si mesmo, que se realiza a partir de suas próprias conquistas, que interpreta a liberdade como autonomia e que rejeita tudo o que vem de fora como sendo menos real e verdadeiro. Já a pessoa é o ser liberto de si mesmo para uma vida de entrega e autoabandono, que se realiza na comunhão e na experiência de amor com Deus e o próximo, que se alegra com a codependência, aprende a confiar, aceita a paternidade de Deus e alegremente submete-se a ela provando o cuidado amoroso do Pai e a comunhão com o Filho. A conversão cristã não é apenas uma conversão de convicções e comportamentos, mas uma conversão do ser, é a transformação do egoísmo na generosidade, da mágoa no perdão, da alienação na comunhão. As virtudes cristãs nunca são experimentadas solitariamente, só podem ser provadas em comunhão, na relação com um outro. Humildade, mansidão, perdão, generosidade, justiça, gratidão, alegria, domínio próprio, jamais serão experimentados pelo indivíduo, mas pela pessoa em comunhão. No ser de Deus não há nada que seja experimentado ou realizado individualmente, solitariamente; tudo é experimentado e realizado em comunhão, na participação de um no outro e com o outro. Também nós somos chamados à comunhão com Deus por meio do seu Filho, e essa comunhão se horizontaliza na mesa da eucaristia, na qual juntos comemos do pão e bebemos do cálice, participando da vida e morte do Senhor e anunciando-a na comunhão da igreja até que ele venha.


			Segundo, precisamos da igreja porque é a comunhão que nos permite ter um conhecimento mais real e objetivo sobre nós mesmos. Não há conhecimento verdadeiro fora dos relacionamentos. Penso que a dificuldade que muitos encontram para viver em comunhão é porque ela revela nossas feridas, medos, pecados, ansiedades e toda sorte de ambiguidades. É na comunhão com Deus, família e igreja que entro em contato com a realidade de quem sou. Como pastor, ouço muitos criticarem a igreja, declararem sua rejeição pelos que consideram chatos e inoportunos, sua intolerância aos rituais monótonos e repetitivos, sua impaciência para com as mudanças, sua intolerância para com os diferentes, etc. As críticas na maioria das vezes procedem, têm argumentos lógicos e pertinentes. Talvez para muitos fosse mais fácil e simples viver as ilusões do mundo impessoal. Quando viajo e participo de congressos para os quais sou convidado para falar, normalmente as pessoas, por gentileza ou sinceridade, me elogiam, me tratam com respeito e admiração, alguns chegam até a se emocionar. No entanto, quando volto para casa, minha esposa e filhos não se impressionam facilmente com o que faço, não me enchem de elogios todos os dias. Apenas me amam como sou. O mesmo acontece em minha igreja. Nestes lugares minhas relações são mais pessoais porque minhas fraquezas são expostas, minha humanidade caída e reconciliada pelo poder de Cristo é conhecida. É neste mundo de relacionamentos pessoais que sou sempre lembrado a olhar para mim mesmo, a tocar na minha realidade. Se vivesse sempre viajando, falando, recebendo elogios, sendo tratado com deferência, cedo ou tarde perderia o senso de realidade, porque teria perdido a vida de comunhão. Preciso da família e da igreja, preciso da comunhão pessoal para preservar-me cristão e humano. Se as pessoas rejeitam a comunhão por achá-la chata, enfadonha, complicada, é porque ainda resistem ao amor, à entrega e ao encontro real consigo mesmas. É somente na comunhão que experimentamos a aceitação das diferenças e o caminho do sacrifício e da renúncia. É nesta dinâmica da comunhão, na superação do egoísmo, na aceitação do outro, que eu me encontro comigo na presença de Deus. Fora de um relacionamento pessoal não há conhecimento objetivo de nós mesmos. Mas a relação entre a pessoa e a igreja é determinada pelo relacionamento entre a pessoa e Cristo. Ser nova criatura em Cristo é provar o poder de uma nova humanidade que se realiza na experiência da comunhão.


			A comunhão através das relações pessoais é o coração da realidade. O Deus Trino da graça nos liberta do individualismo autônomo e refaz em nós, pelo poder do seu Espírito, na mediação de Cristo, um novo homem à imagem de Deus. O encontro com o Deus Trino é a conversão radical dos nossos relacionamentos, transformando a natureza corrompida das nossas famílias e igrejas em verdadeiras comunidades nas quais cada pessoa é nutrida e amada com respeito, valor e identidade próprios de cada um.


			Cada vez que nos assentamos ao redor da mesa da eucaristia e recebemos a dádiva da vida de nosso Senhor através da comunhão do pão e do vinho, estamos reafirmando nossa vocação comunitária. O “eu” se transforma em um glorioso “nós”. Ao redor da mesa a igreja encontra sempre sua plenitude e significado. Estas são algumas razões pelas quais eu preciso da igreja.









			2. Aliança ou contrato


			O princípio bíblico para nossos relacionamentos


			Uma das afirmações que gosto muito de usar nas cerimônias de casamento que celebro é uma de Dietrich Bonhoeffer, que em um sermão escrito da prisão para o casamento de sua sobrinha afirma que “doravante não será o amor que sustentará o casamento, mas o casamento sustentará o amor”.6 Bonhoeffer não estava diminuindo o lugar do amor na relação conjugal; muito pelo contrário, estava afirmando-o ao propor algo que desse ao amor uma consistência maior, uma fonte que o alimentasse e protegesse dos vendavais e turbulências que conspiram contra ele. Bonhoeffer sabia que nossos afetos são frequentemente atingidos por diversas situações que abalam aquilo que um dia consideramos inabalável. São situações que envolvem as mudanças naturais da vida, processos de crescimento e amadurecimento emocional que sempre trazem consigo suas crises, conflitos e dúvidas. É preciso que algo maior do que os nossos sentimentos nos ajude a superar as dificuldades e limitações impostas pelos caminhos naturais do crescimento e pelas mais diversas formas de sedução a que somos submetidos todos os dias, a fim de experimentarmos novas possibilidades de amor e amizade.


			Há dois modelos de relacionamento que, de uma forma ou de outra, definem as bases dos nossos vínculos. O primeiro vou chamar de modelo contratual, o segundo é o modelo da aliança. O primeiro é, sem dúvida alguma, o mais comum, o que melhor define as formas dos nossos relacionamentos. É a partir do contrato que instituições, nações e mesmo pessoas estabelecem seus acordos. Cada parte envolvida expõe as condições que julga necessárias para que as bases do convívio sejam definidas e, sobre elas, os relacionamentos possam acontecer. Quando uma das partes quebra o contrato, não cumpre com o que foi estabelecido, as relações ficam prejudicadas e, muitas vezes, são rompidas. Nem sempre as bases do acordo são claras ou explícitas, mas elas estão lá, como que em uma agenda secreta carregada de expectativas não reveladas.


			O contrato, por natureza, exige regras. O problema é que nos relacionamentos humanos essas regras, na maioria das vezes, não são claras. Se, por exemplo, eu vou me consultar com um médico ou advogado, as expectativas dele e as minhas são relativamente claras; eu pago e espero que seja diagnosticado e solucionado meu problema. Já em uma relação de amizade ou conjugal, as expectativas não são sempre claras, nem sempre um recebe o que espera do outro; daí surgem os conflitos, as frustrações e as decepções que colocam em risco amizades e casamentos. Nas relações contratuais as regras precedem o amor e definem as condições para que ele exista; em outras palavras, o amor, neste modelo, é sempre uma experiência condicional. Desde cedo ouvimos e aprendemos esta equação: “Se você se comportar direito, tirar boas notas, obedecer aos pais e mestres, então será amado”.


			Por outro lado, temos o modelo relacional da aliança, que é o modelo bíblico e que demonstra a forma como Deus se relaciona conosco. A aliança não estabelece uma condição ou exigência para o amor, porque o amor precede qualquer regra ou mandamento. Antes de dar os mandamentos a Israel, Deus chama Moisés e afirma perante ele seu amor para com o povo e propõe uma aliança. A base desta aliança é o amor incondicional e unilateral de Deus. A narração dos mandamentos começa assim: — Eu sou o Senhor, seu Deus, que o tirei da terra do Egito, da casa da servidão (Êx 20.2). Primeiro Deus afirma seu amor na história da redenção e, a partir daí, apresenta os mandamentos. Na aliança o amor precede os mandamentos. Não existe “se” no modelo da aliança, porque os mandamentos de Deus não são exigências do seu amor, mas nossa resposta ao amor de Deus. Ele não afirma: “Vou amá-lo se...”, mas sim: “Eu amo, independentemente de qualquer condição”. Muitas vezes Israel prostituiu-se e foi seduzido a servir a outros deuses; no entanto, Deus permaneceu fiel à sua aliança para com Israel, virando o mundo de pernas para o ar, levantando reis iníquos e nações pagas para servirem de instrumento do seu amor/ira para trazer Israel de volta. O amor de Deus é maior do que o nosso pecado, que nossa rebeldia. Ele permanece vivo e apaixonado, mesmo quando não encontra resposta. Isso é aliança.


			No contrato os mandamentos precedem o amor; na aliança é o amor que precede os mandamentos. Obedecemos a Deus, não como condição para sermos amados por ele, mas como resposta pessoal e incondicional ao seu amor por nós. No contrato afirmamos: se você guardar os mandamentos, cumprir fielmente com suas obrigações, aí então Deus o amará e abençoará. Na aliança Deus ama, independentemente de qualquer obrigação, porque na aliança as obrigações do amor não são exigências do amor, mas respostas apaixonadas de quem se sente amado incondicionalmente.


			Desde cedo também aprendemos que amar é o resultado previsível de condições estabelecidas entre as partes envolvidas. Pais e filhos, cônjuges, amigos, todos determinam suas exigências e condições e, enquanto vivemos neste modelo contratual, não crescemos emocionalmente, tornamo-nos narcisistas e egoístas em nossos relacionamentos, não aprendemos a lidar com os movimentos naturais e necessários da vida no processo de crescimento. Diante dos primeiros sinais de quebra contratual, rompemos com os vínculos mais sagrados das nossas amizades. É preciso que algo maior e mais poderoso que nós nos ajude a retroalimentar e revisar nossos sentimentos para crescermos em direção à imagem do Filho de Deus pela compreensão de sua aliança para conosco.


			A aliança é o modelo relacional no qual podemos crescer emocional e espiritualmente. Quando nos apresentamos perante o altar e fazemos os votos matrimoniais, não dizemos: “Vou te amar se...”, mas: “Vou te amar na saúde e na doença, na riqueza e na pobreza, até que a morte nos separe”. Veja que o modelo cristão dos votos matrimoniais segue o modelo da aliança, sem condições, até a morte. Quando assumimos esses votos damos aos nossos relacionamentos uma nova identidade. Os votos não têm virtude em si mesmos, mas criam uma base relacional que possibilita o amadurecimento emocional e espiritual. Como já afirmei, o modelo contratual nos torna narcisistas e hedonistas, sempre atrás de alguma forma de satisfação individual. A aliança nos torna mais relacionais e aponta para uma forma de amor que supera as expectativas narcisistas e nos conduz ao amor paciente, amor generoso, amor verdadeiro, amor sofredor, amor esperança. São esses adjetivos que definem o amor aliança que supera o egoísmo, que enfrenta e compreende as diferenças, que não impõe condições, que se alegra simplesmente porque ama.


			É assim que Deus se relaciona conosco: a aliança feita pelo sangue de seu Filho Jesus Cristo determina seu amor eterno, pessoal e incondicional. Os votos que fazemos na vida, sejam os do batismo, do casamento ou qualquer outro voto pessoal de amizade como o de Jônatas e Davi, nascem do amor e não das exigências para ser amado. Preservar esses votos, sobretudo nos momentos em que são ameaçados pelas seduções que cruzam nossos caminhos, é a forma de crescermos e amadurecermos emocionalmente nas nossas relações, seja com Deus, seja com o próximo.


			Nas relações contratuais, o imperativo é: obedeça, cumpra com sua parte do contrato, então eu o amarei. Na relação determinada pela aliança, o imperativo é: eu o amo, portanto guarde os meus mandamentos. Como marido ou pai, as minhas obrigações não são condições do amor, mas respostas do meu amor. Na aliança, as obrigações do amor não são condições para o amor. É a partir da aliança que aprendemos a nos relacionar, a reconhecer o valor e significado dos votos e a buscar um modelo que transcenda as limitações do nosso egoísmo e nos leve a amar como Deus, em Cristo, nos ama.
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